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Resumo: O presente artigo debruça-se sobre a importância da formação de líderes dentro das 
universidades; mais especificamente, trata-se de um estudo sobre essa temática na Universidade 
Pública de Ensino Superior, incentivando o desenvolver do protagonismo para o mercado de 
trabalho, através das empresas juniores, as quais propiciam aos discentes a experiência da 
aplicabilidade prática dos conceitos e teorias aprendidos na sala de aula. O principal objetivo 
desse trabalho é a observação dos padrões comportamentais no nível micro (nível de abordagem 
individual) nesse processo de construção do líder, os quais foram identificados nas próprias 
respostas dos entrevistados. Sendo assim, em um primeiro momento, foi desenvolvida a 
fundamentação teórica com base em referenciais bibliográficos que reforçam a relevância e 
expansão do Movimento Empresa Júnior (MEJ) em âmbito nacional, assim como local, e a busca 
por profissionais desta esfera pelo mercado. Em sequência, foram realizadas entrevistas 
semiestruturadas com os participantes de cinco empresas juniores, entre as treze listadas 
institucionalmente no site oficial da Universidade, a fim de identificar similaridades e/ou 
diferenças nos processos de formação de liderança formal, nos quais os indivíduos são preparados 
para assumir um cargo na organização, assim como analisar se há procedimentos sistematizados 
para tal. Os resultados desse estudo revelam que as empresas juniores podem propiciar uma 
formação complementar e adicionar conhecimentos práticos para os estudantes auxiliando no 
desenvolvimento de futuras habilidades profissionais. Ademais, os achados desse estudo ratificam 
o que está expresso na fundamentação teórica desse artigo consolidando a importância do 
incentivo à criação, desenvolvimento e permanência das empresas juniores na instituição de 
ensino superior. 

Palavras-chave: Liderança. Protagonismo. Empresa júnior. UFPE. 
 

Abstract: this article focuses on the importance of the formation of leaders within universities, 
more specifically, it is a study on this theme in the Public University of Higher Education, encour-
aging the development of the leading role for the labor market, through junior enterprises which 
provide students with the experience of the practical applicability of the concepts and theories 
learned in the classroom. The main objective of this work is the observation of behavioral patterns 
at the micro level (individual approach level) in this leader building process, which were identified 
in the respondents' own responses. Thus, at first, the theoretical foundation was developed, based 
on bibliographic references that reinforce the relevance and expansion of the Junior Enterprise 
Movement (MEJ) nationwide, as well as local and the search for professionals of this sphere by 
the market. Subsequently, semi-structured interviews were conducted with participants from five 
junior companies, among the thirteen institutionally listed on the University's official website, to 
identify similarities and / or differences in the formal leadership formation processes in which  
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individuals are prepared to take over. position in the organization, as well as analyze if there are sys-
tematic procedures for such. The results of this study reveal that junior enterprises can provide fur-
ther training and add practical knowledge to students to assist in the development of future profes-
sional skills. Moreover, the findings of this study ratify what is expressed in the theoretical founda-
tion of this article, consolidating the importance of encouraging the creation, development and per-
manence of junior enterprises in the higher education institution. 

Key words: Leadership. Protagonism. Junior enterprise. UFPE. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Há muito tempo o tema liderança tem sido pauta principal de variadas discussões ao longo da 
história. Bergamini (1994) observa que grupos diferentes apresentam concepções distintas quanto à 
dimensão liderança, dado que, enquanto uns focam nas características de personalidade, outros 
acreditam que os definidores de estilos são os mais eficazes em suas constatações, o que, por 
conseguinte, um outro grupo atribui às circunstâncias externas a eficácia do líder, cada qual com suas 
particularidades. 

Nesse ínterim, surgem as empresas juniores (EJs), formadas por jovens universitários, com sede 
de vivenciar desafios e aprendizados profissionais ainda durante a graduação, e saírem mais 
preparados para seus efetivos empregos, pós formação, tonando-se peças vitais para a construção do 
futuro líder desde o princípio (GROPPO, 2005; ALVES et al, 2015). 

É válido destacar que o mercado de trabalho tem valorizado enormemente essa busca por 
qualificação profissional dos empresários juniores, enxergando as EJs como reais laboratórios 
organizacionais, os quais permitem que o desenvolvimento de competências profissionais 
demandadas aconteça de maneira muito mais ágil e eficiente, assim como, ao mesmo tempo, atua 
como um fomentador de novas ideias, as quais podem gerar novos modelos de trabalho e inovações 
nas mais diversas áreas de atuação (MENEZES; COSTA, 2016). 

Desse modo, as empresas juniores tem atuado como promotoras de desenvolvimento pessoal e 
profissional dos seus integrantes, ao passo que os estilos de liderança vão se moldando, e a própria 
organização se transforma, e a influência dessa consonância perpassa desde o nível operacional ao 
estratégico, atuando vigorosamente no desempenho de nível organizacional (SILVA; 
NASCIMENTO; CUNHA, 2017; RAPTOPOULOS; SILVA, 2018). 

Nessa linha de pensamento, a Universidade Federal de Pernambuco tem sido o berço de muitas 
empresas juniores, que têm propiciado inovação, formação de liderança e reconhecimento à 
instituição de ensino. No decorrer dos anos, muitas delas têm empreendido ações que recebem 
notoriedade a nível local, regional e nacional (ASCOM, 2019; MERCADO, s.d.). 

Desse modo, o presente trabalho busca entender quais comportamentos, na visão dos 
empresários juniores que se encontram na UFPE, são utilizados para se tornarem  e formarem 
líderes que perpassem do contexto universitário para o mercado de trabalho e expandam tais 
comportamentos de modo a desenvolverem não só a si, mas toda a equipe. 
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REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Expansão do Movimento Empresa Júnior (MEJ) 
 

Imaginemos o seguinte cenário: anos 60, França, expansão do movimento tecnicista e da 
valorização dos cursos profissionalizantes, marcando um nova era do conhecimento, na qual apenas 
os conceitos e teorias aprendidos em sala não satisfaziam mais o modelo de trabalho que estava se 
instaurando, com o crescimento da industrialização; logo, soa-se como necessário que os alunos 
saiam das universidades com bagagem prática, isto é, sabendo aplicar a teoria de maneira efetiva, pela 
busca de eficientização dos processos (ALVES et al, 2015; GROPPO, 2005). 

É neste contexto que, em 1967, alunos da instituição ESSEC (L’Ecole Supérieure dês Sciences 
Economiques Et Commerciales de Paris) criam a primeira empresa júnior (EJ) da história, em prol de 
saírem para o mercado de trabalho mais preparados para os desafios que os esperava, dada a vivência 
de atuação que obteriam ainda no período de formação profissional em que se encontravam (ALVES 
et al, 2015). 

Com apenas dois anos após a iniciativa ter sido criada, “o país já contava com mais de 20 
empresas juniores e, no início da década de 1980, o número havia quintuplicado, resultando em uma 
expansão do movimento para países europeus como Bélgica, Espanha, Holanda, Portugal, Itália, 
Alemanha, entre outros” (MATOS, 1997 apud LAGINHA, 2017). Pouco mais que vinte anos depois, 
na década de 90, surge a JADE (Junior Association for Development in Europe), criada para propagar 
e promover o espírito empreendedor das empresas juniores aos jovens universitários europeus 
(LAGINHA, 2017). 

Nesse ínterim, mais especificamente, em 1988, empreendida por um grupo de estudantes que, 
assim como na França, tinha sede em aprender mais, aplicar seus conhecimentos, e sair melhor 
preparados para o mercado profissional, surge na Fundação Getúlio Vargas a primeira empresa júnior 
brasileira, após esse grupo de quinze pessoas, inicialmente, serem apresentados ao conceito na 
Câmara de Comércio e Indústria Brasil – França (AGUIAR, 2017). 

Desde então, o MEJ só se expande, tanto internacionalmente, quanto nacionalmente. Segundo 
censo realizado pela Brasil Júnior (federação nacional de empresas juniores), hoje o Brasil conta com 
mais de novecentas EJs, o que repercute em mais de vinte mil empresários juniores, gerando mais de 
dezessete mil projetos realizados por ano, trazendo um faturamento anual, apenas em 2018, de R$ 
29.396.317,40 (JÚNIOR, 2018). 
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Figura 1: Cenário Nacional do Movimento Empresa Júnior em Números 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: retirado do site oficial da Brasil Júnior (Relatório 2018). 
 

Visando expor e consolidar a importância do movimento a nível nacional, em 2018, a Câmara 
dos Deputados realizou uma sessão solene, a fim de homenagear os trinta anos do MEJ no Brasil. 
Pelas palavras do deputado Otavio Leite, representante do Partido da Social Democracia Brasileira 
(PSDB-RJ), os jovens empreendedores, em referência aos membros dessas empresas, “estão 
inoculando uma série de sementes que vão germinar, estão fortalecendo a cultura empreendedora no 
Brasil” (DEPUTADOS, 2018). 

É válido destacar que as atividades das EJs são reguladas pela Lei nº 13.267, de 6 de abril de 
2016, a qual estabelece imunidade tributárias as mesmas, assim como rege a criação e organização 
destas nas instituições de ensino superior. Uma de suas restrições, por exemplo, é o que está instituído 
no artigo 7º, inciso I, o qual veda à organização a captação de “recursos financeiros para seus 
integrantes por intermédio da realização de seus projetos ou de qualquer outra 
atividade” (REPÚBLICA, 2016). 

Apenas dez anos após o movimento ter iniciado no Brasil, surge a Federação dos Empresas 
Juniores do Estado de Pernambuco – FEJEPE, em 1998, a qual conta, atualmente, com cerca de 
oitocentos empresários juniores, distribuídos em vinte e seis EJs, as quais encontram-se em seis 
instituições de ensino superior que abriram as portas para esse movimento no estado (FEJEPE, s.d.). 

Uma dessas instituições é a Universidade Federal de Pernambuco – UFPE, a qual conta hoje 
com treze empresas juniores federadas, as quais são: A.C.E. Consultoria UFPE, Arco Consultoria, 
BENS Soluções Sustentáveis, CITI, Elementus Consultoria, Eixo Consultoria, Ethos Consultoria Jr. 
Psicologia, Infoco Consultoria, Minera Consultoria Jr., Plantur Júnior, PRISMA Consultoria e 
Serviços em Engenharia, Seti Consultoria e Watt Consultoria (UFPE, s.d.). 

Capacidades e Formação 

 

Como já dito anteriormente, o cerne da essência para a criação das empresas juniores foi o 
desejo dos estudantes de instituições de ensino superior em sair do curso melhor preparados para o  
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mercado de trabalho, através da profissionalização prática que a EJ proporciona, levando seus 
membros a aplicarem de maneira veraz os conceitos e teorias aprendidos durante anos em sala de 
aula. Isso gera, além do aprendizado, a geração de habilidades e capacidades diversas nesses 
indivíduos, como empreendedorismo, protagonismo e liderança, por exemplo. 

O termo empreendedorismo tem origem francesa, “entrepreneur”, e veio à tona por 
volta do século XVII ou XVIII. Trata-se de um campo de atuação ocupado por 
aquele que empreende um projeto ou atividade significativa. Com o tempo, esse 
termo passou a identificar indivíduos arrojados que influenciavam o desenvolvimento 
econômico ao descobrirem novas e melhores formas de fazer as coisas (BARBOSA 
et al, 2015). 

 

Logo, as empresas juniores foram ditas como empreendedoras, dado sua capacidade de articular 
tanto os participantes internamente, como a comunidade a sua volta para a criação de soluções e 
ideias criativas para problemas reais, além de sua conexão com o mercado e aproximação com reais 
empreendedores, levando em conta a antecipação da experiência profissional aos alunos de graduação 
(BARBOSA et al, 2015). 

Já o protagonismo é algo que a EJ estimula em seus membros devido à necessidade de vencer 
barreiras e assumir o comando das situações, expandir seus horizontes e encarar isso como mais um 
requisito de sua formação, motivando-os a sair da zona de conforto e passividade para assumir o 
papel principal, seja de determinada tarefa, da transformação ou mesmo do comprometimento com o 
que fora proposto (NICOLINI, 2003). 

Por conseguinte, é quase que impossível falar sobre formação de competências através da 
empresa júnior sem tratar de sua capacidade para o desenvolvimento da liderança. Não só pela 
geração de oportunidades formais na própria instituição, através de postos de liderança, mas por sua 
interligação multidisciplinar na formação do discente, apresentando-lhe situações, desafios, 
problemas e possibilidades de soluções que o leva a ter uma postura de líder, tanto no âmbito de 
decisões coletivas, como naquelas sobre sua própria carreira, através do autoconhecimento (JÚNIOR; 
ALMEIDA; MEDEIROS, 2014). 

Um exemplo desse aprendizado e desenvolvimento pessoal e profissional em variados campos é 
exemplificado na pesquisa realizada por Menezes e Costa (2015), as quais entrevistaram e analisaram 
o cenário de uma EJ, no Rio de Janeiro, levando em consideração a experiência de trabalho e 
formação Empreendedora, fazendo-as relatar a seguinte constatação: 

A atividade de consultoria exige que os membros desenvolvam a capacidade 
intelectual de interpretar as variáveis mercadológicas e de definir decisões 
estratégicas para seus clientes. Essa experiência e esse conhecimento de mercado ao 
longo da vivência na EJ abrem espaço para que os membros consigam enxergar 
oportunidades de negócios. Alguns entrevistados inclusive relacionaram o 
conhecimento de mercado adquirido na empresa a um atrativo para empreendedores 
que precisam desenvolver a capacidade de identificar e criar novas oportunidades 
(p. 97). 

 

E o mercado tem valorizado imensamente essa busca por qualificação profissional dos 
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empresários juniores, enxergando as EJs como reais laboratórios organizacionais, os quais permitem 
que o desenvolvimento de competências demandadas aconteça de maneira muito mais ágil e eficiente, 
assim como, ao mesmo tempo, atua como um fomentador de novas ideias, as quais podem gerar 
novos modelos de trabalho e inovações nas mais diversas áreas de atuação (MENEZES; COSTA, 
2016). 

Formação de Líderes 

 

Acredita-se que a palavra liderança surgiu, aproximadamente, no ano 1300 da era cristã, 
denotando um enfoque real e histórico com o ser líder (STOGDILL, 1974 apud BERGAMINI, 1994). 
Bergamini (1994) ainda vai além em seu estudo na década de 90, e divide em grupos aqueles que 
estudam a liderança e tem concepções diferentes quanto a essa dimensão, como os que focam nas 
características de personalidade, os definidores de estilos, aqueles que atribuem às circunstâncias 
externas a eficácia do líder, enquanto outros se debruçam em estudar as motivações daqueles ao 
liderar pessoas, cada qual com suas particularidades. 

Desse modo, Silva (2015) afirma que “a temática da liderança remete às distintas atuações de 
líderes e liderados”, o que, de forma geral, pode levar a uma compreensão comum de que a palavra 
liderança se refere a algo ou alguém que consegue incentivar e influenciar pessoas a alcançarem um 
objetivo. Entretanto, é válido destacar que a mesma autora faz uma crítica a ideia de Bergamini 
(1994), dizendo que “a ideia de que todo sujeito em posição de direção, seja um líder, configura um 
erro grosseiro”, citando Burns (1978) ao desvencilhar o trabalhar do líder à mera analogia de 
detenção do poder (SILVA, 2015). 

Nesse contexto, a empresa júnior atua como agente de formação de líderes, ao propiciar aos 
seus membros as oportunidades de se descobrirem como tal, por meio de aprendizado, 
autoconhecimento e desenvolvimento de habilidades, as quais são citadas no estudo com os egressos 
de uma EJ de Júnior, Almeida e Medeiros (2014) como sendo uma competência funcional, 
referenciada por mais da metade dos seus entrevistados, o que é ratificado por Silva, Almeida e 
Ferreira (2015), conforme trecho abaixo: 

Com base nas investigações de campo, foi possível perceber que a EJ consiste, de 
fato, em um espaço para que os discentes desenvolvam conhecimentos, habilidades 
e atitudes, a partir do enfrentamento de situações adversas que transcendem os 
limites de uma disciplina vivenciada em sala de aula. Nesses termos, conhecimentos 
relacionados à gestão de pessoas, habilidades como as de liderança e gerenciamento 
de conflitos, além da atitude (iniciativa e comprometimento) são competências 
potencialmente desenvolvidas nos acadêmicos ao longo de sua passagem pela EJ. 

 

Por isso, a Universidade Federal de Pernambuco tem sido o berço de muitas empresas juniores, 
as quais têm trazido inovação, formação de líderes e reconhecimento à instituição de ensino. No 
decorrer dos anos, muitas delas têm empreendido ações que recebem notoriedade a nível local, 
regional e nacional, como é o caso do evento anual UFPE no Mercado, desenvolvido pela A.C.E. 
Consultoria, denominado como feira de estágios e programas trainee, a qual visa aproximar a 
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demanda das empresas aos estudantes das mais variadas áreas de atuação, como tecnologia, saúde, 
administração, entre outros (ASCOM, 2019; MERCADO, s.d.). 

Outro exemplo é a Arco Consultoria, empresa constituída por estudantes do curso de 
Arquitetura e Urbanismo, a qual recebeu um reconhecimento nacional como sendo a 4ª maior em sua 
área de atuação a nível nacional, através da oferta de serviços “arquitetônico, estrutural, 
hidrossanitário e elétrico, além de design de interiores e concepção de ambientes externos”, segundo a 
Agência de Notícias (2019) da própria universidade. 

Entre outros exemplos, a UFPE e demais Instituições de Ensino Superior (IES) têm colaborado 
para a expansão do MEJ no Brasil e no mundo, as quais são indispensável, dado que, o caráter 
particular da EJ é o de ser fundada em universidades para, justamente, promover esse aprendizado 
prático em paralelo à formação do discente, despertando esse caráter empreendedor, propiciando uma 
troca de benefícios entre todos os atores que interagem nesse contexto, quando, por exemplo, é 
admitida como uma ferramenta de ensino pela IES (BARBOSA et al., 2015). 

Características individuais dos líderes 

 

É inegável que a liderança não envolve apenas um cargo gerencial. Mas, muito além disso, ela 
tem a capacidade de estabelecer padrões, mobilizar recursos, atingir metas, gerar satisfação, instituir 
culturas e, principalmente, influenciar comportamentos e atitudes (ABELHA; CARNEIRO; 
CAVAZZOTE, 2018). 

Segundo Kotter (2001), liderança e gestão são sistemas distintos, porém, complementares no 
ambiente de negócios. Isso, porque gerir trata da capacidade em oferecer ordem, qualidade e, 
consequentemente, rentabilidade para a organização, enquanto liderança implica a capacidade de 
adaptação, posicionamento e contribuição para que a mudança seja eficaz, eficiente e efetiva no 
contexto organizacional (KOTTER, 2001). 

Um líder tem características e habilidades específicas conforme cita Santiago 
(2007): habilidades de liderança frente a atividades técnicas (entendimento e 
proficiência em uma atividade específica), humanas (competência do líder de 
trabalhar efetivamente como membro de um grupo) e conceituais (capacidade de 
visualizar o empreendimento como um todo); crer em si mesmo, ter humildade, 
paixão pelo trabalho, consciência de outras realidades e amor pelas pessoas, 
combinado com a capacidade para solidão; liderança focada na realização; 
reconhecimento do encadeamento dinâmico das várias partes como um todo; líderes 
como agentes de mudança, entre outras (SILVA; NASCIMENTO; CUNHA, 2017). 

 

Ou seja, através dessa junção de habilidades e características próprias os estilos de liderança 
vão se moldando, ao passo que a própria organização se transforma, e a influência dessa consonância 
perpassa desde o nível operacional ao estratégico, atuando vigorosamente no desempenho de nível 
organizacional (SILVA; NASCIMENTO; CUNHA, 2017; RAPTOPOULOS; SILVA, 2018). 

Isso se reafirma na pesquisa realizada por Sant’anna, Campos e Lótfi (2012), a qual teve como 
um dos resultados a percepção dos líderes sobre seus papéis enquanto influenciadores  
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organizacionais, resultando em quatro estilos, os quais atuam em conjunto dentro do contexto da 
liderança: I. líder orientado para pessoas, no quesito de saber lidar com seus liderados; II. líder 
visionário, abordando uma visão holística; III. líder mobilizador, sendo capaz de negociar e alinhar 
interesses; IV. líder ambivalente, o qual é firme, equilibrado e disciplinado. Deste modo, percebe-se a 
necessidade de atuação do líder como apoiador de seus liderados, fazendo que eles aprendam a 
assumir responsabilidades, sair de suas zonas de conforto e empreender ideias na organização 
(SANT’ANNA; CAMPOS; LÓTFI, 2012; HEIFETZ; LAURIE, 2001). 

Sendo assim, Kotter (2001) afirma que uma das características principais desse corpo de 
influenciadores é o de gerar sinergia energizada na equipe, a fim de lidar com as barreiras ou 
eventuais problemas causados pelas mudanças organizacionais, enquanto a lógica gerencial tem como 
insumos e processamento os mecanismos de controle, o comportamento do sistema e o planejamento 
dantes estipulado, o que leva a um gerenciamento de riscos mais seguro, minimizando a 
probabilidade de falhas. (KOTTER, 2001). 
 

METODOLOGIA 

 

O presente trabalho utilizou dois tipos de abordagem metodológicas para sua formulação, sendo 
a primeira delas uma pesquisa bibliográfica e, posteriormente, a pesquisa de campo, através da 
aplicação de um questionário. Sendo assim, a fase bibliográfica se debruça em analisar documentos 
científicos, tais como artigos, dissertações, teses, livros, enciclopédias, relatórios, ensaios e periódicos 
(SÁ-SILVA; ALMEIDA; GUINDANI, 2009). 

O segundo instrumento tem como base a coleta de dados a partir do trabalho de campo, o qual: 

Permite a aproximação do pesquisador da realidade sobre a qual formulou uma 
pergunta, mas também estabelecer uma interação com os “atores” que conformam a 
realidade e, assim, constrói um conhecimento empírico importantíssimo para quem 
faz pesquisa social. [...] A pesquisa social trabalha com gente e com suas 
realizações, compreendendo-os como atores sociais em relação, grupos específicos 
ou perspectivas, produtos e exposição de ações (MINAYO, 2013). 

 

A justificativa para que o trabalho venha a utilizar as duas metodologias faz referência às 
sutilezas do âmbito empírico, o qual é rico em experiências, ou mesmo o conhecimento tácito, assim 
como a necessidade de consultar os materiais que já receberam análise e tratamento, e expõem 
perspectivas organizadas de forma sistemática, as quais são ricas para auxílio da formulação e análise 
necessária. 

Nesse contexto, o trabalho em questão também toma como base o raciocínio lógico, expresso na 
afirmação de Gil (2008), fazendo menção à pesquisa como um procedimento sistemático e racional, o 
qual proporciona a obtenção de insumos expressivamente significativos, com o intuito de produzir 
respostas aos problemas que foram propostos. 

A primeira fase da formulação deste trabalho focou na realização de leituras de livros, artigos,  
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dissertações, e teses de doutorado até chegar à compreensão dos conceitos do tema escolhido, 
destrinchando-o de maneira didática na formulação do referencial teórico – fase bibliográfica. Dessa 
maneira, foram classificados os aspectos da “liderança” e a importância do Movimento Empresa 
Júnior Mundial, contribuindo para a formação de líderes dentro das universidades. 

Já na fase seguinte, debruçou-se sobre a pesquisa de campo, através do contato (aplicação de 
questionário via Formulários Google) com os membros de cinco empresas juniores da Universidade 
Federal de Pernambuco, as quais foram: A.C.E. Consultoria, Ciclo Consultoria, Watt Consultoria, 
CITi e Ethos Consultoria. Nessa segunda fase, buscou-se compreender os tipos de liderança e, entre 
esses identificados, quais comportamentos os referenciava, a fim de obter um melhor detalhamento e 
riqueza para o trabalho, pois “na pesquisa qualitativa, a interação entre o pesquisador e os sujeitos 
pesquisados tem relevância. Todo empenho é investido para que ‘o corpo e o sangue da vida real 
componham o esqueleto das construções abstratas” (MALINOWSKI, 1984 apud MINAYO, 2013). 

A terceira fase deste estudo visou analisar os resultados da coleta de dados, ou seja, as respostas 
dos integrantes das EJs. Após o fechamento do questionário no formulário Google, uma planilha, com 
todas as respostas, foi exportada para o computador, na qual foram realizadas a tabulação das 
mesmas, assim como a compilação dos resultados, em congruência com o referencial teórico, gerando 
os insumos disponibilizados na parte de análise e discussão do presente trabalho. É válido destacar 
que nesta fase, como não se optou por coletar os domes dos respondentes, a fim de não os expor, os 
mesmos foram chamados de P (pessoa), seguido de determinada numeração, com base na ordem de 
respostas recebidas (exemplo: P1 – pessoa 1). 

 

Figura 2: Sobre as EJs Pesquisadas 

 

 

 

Fonte: retirado do site institucional da UFPE. 
 

Em síntese, a presente pesquisa seguiu os seguintes passos em sua formulação: 
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Figura 3: Fases da Pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelas autoras. 
 

ANÁLISE E DISCUSSÃO 

 

Conforme explícito anteriormente, o Movimento Empresa Júnior está em grande expansão no 
cenário nacional e mundial (LAGINHA, 2017; JÚNIOR, 2018), e tem sido um precioso espaço de 
formação de líderes no contexto universitário (ASCOM, 2019; BARBOSA et al., 2015), atuando 
como verdadeiros laboratórios de mercado, os quais fazem os estudantes aplicarem os conceitos e 
teorias aprendidos em sala na prática (MENEZES; COSTA, 2016). 

Nessa perspectiva, foram analisadas as respostas de estudantes da Universidade Federal de 
Pernambuco que estão imersos nessa realidade e fazem parte das cinco empresas juniores selecionadas 
para esta pesquisa, revelando e ratificando o que outrora fora descrito no referencial teórico do 
presente trabalho, de como as EJs têm influenciado significativamente no desenvolvimento humano, 
em especial, de competências individuais de liderança, ainda no contexto universitário, gerando o 
protagonismo de estudantes para o mercado de trabalho (BARBOSA et al, 2015; NICOLINI, 2003). 

Na subseção seguinte serão explicitados e analisados os insumos que a pesquisa de campo 
propiciou, partindo das informações mais gerais para as mais específicas, em consonância com o 
objetivo inicial proposto, de modo a construir um raciocínio lógico e sequencial. 

Análise das Questões de Caráter Geral 
Figura 4: Idade dos Respondentes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: dados da pesquisa, através do Formulários Google. 
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Figura 5: Quantidade de Meses de Membro versus Quantidade de Meses para a 
Posição Assumida 

Conforme demonstra a FIGURA 4, 100% dos respondentes estão na faixa etária entre 18 e 24 
anos, revelando que as empresas juniores têm atraído um público bastante jovem, em seu início de 
formação profissional. 

Ademais, conforme FIGURA 5, os achados desse estudo indicam que, em geral, os membros da 
EJ alcançam uma posição que os satisfazem nos primeiros dois meses  de atuação na empresa. 
Acredita-se ainda que a taxa de retenção a médio prazo desses integrantes das EJs tem sido 
satisfatória, devido a quantidade de meses que os mesmos permanecem na empresa, chegando o maior 
período a 25 meses, totalizando pouco mais que dois anos. 

 

Figura 6: Cargos/Posições 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: dados da pesquisa; elaborado pelas autoras. 
 

Esta pesquisa buscou ainda identificar quais os cargos efetivamente foram assumidos pelos 
respondentes. E, conforme constatado na FIGURA 6 acima, 58% das funções executadas pelos 
pesquisados referem-se respectivamente aos cargos de “consultor e analista”, os quais têm um caráter 
mais voltado à execução dos processos e projetos da organização. 
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Figura 7: Existe um processo definido que leve os membros da EJ se tornarem 
líderes? 

 

 

 

Fonte: dados da pesquisa; elaborado pelas autoras. 
 

Nesse contexto, compreende-se que as empresas juniores pesquisadas neste trabalho revelam 
preocupação com a formação de seus membros no que diz respeito à liderança, através de estratégias, 
como: acompanhamento próximo aos candidatos, capacitação, eleição, exposição à tomada de decisão, 
programa de desenvolvimento e plano de carreiras. 

Para além disso, o respondente P4 salienta que: “Com certeza! O MEJ vem  contribuindo muito 
para isso [formação de líderes] à medida em que jovens vão deixando de lado estágios meramente 
convencionais e super operacionais, para entrar em empresas juniores e ter uma verdadeira vivência 
empresarial”, demonstrando um paralelo entre empresas ditas por ela como “convencionais”, as quais 
oferecem ao jovem universitário (estagiário) uma vivência meramente operacional, enquanto a empresa 
júnior o desafia a ir além, e ter uma experiência imersa no mundo empresarial. 

Em seguida, foi questionado quais as principais características que a empresa júnior buscava em 
um líder, e as respostas demonstraram alguns pontos de similaridade entre si, a saber (figura 8): 

 

 

 

 

 

Análise das Questões de Caráter Específico 

A partir de então foram direcionadas perguntas aos respondentes visando identificar os pontos de congruência que 
levam à organização a formarem líderes, tanto para si, quanto para o mercado de trabalho em geral. Deste modo, pode
observar através de questões abertas que as empresas juniores aqui investigadas assumem ter um processo definido de 
formação de liderança, conforme corroborado nas falas de P1, P2, P3 e P4, a seguir: 
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Figura 8: Principais Características Buscadas no Líder 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: dados da pesquisa; elaborado pelas autoras. 
 

Os resultados expostos acima revelam que as características de “comunicação e trabalho em 
equipe” são as mais requisitadas dentro das empresas juniores na formação de líderes, embora as 
demais não sejam menos importantes. Em sequência, fora-lhes questionado se caso algum dos 
membros demonstrasse de forma latente as características supracitadas, se este seria direcionado a 
uma posição formal de liderança dentro da organização. Segue abaixo então a relação de respostas 
obtidas: 

Figura 9: Direcionamento dos Membros a Cargos de Liderança Formal 
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Por fim, foram feitos três questionamentos aos respondentes, de modo que eles pudessem 
relatar: I. se concordavam que a EJ colaborasse para a formação de líderes para o mercado de 
trabalho, e de que maneira isso se daria; II. Quais comportamentos ressaltam que uma pessoa é um 
líder e que poderiam identificar nos líderes atuais da organização; III. Como eles enxergavam o 
nível de influência que essas pessoas possuem sob os demais membros. A partir disso, obtiveram-se 
as seguintes respostas: 
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Figura 10: Características Comportamentais do Líder 
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Algumas tendências observadas na maioria das respostas foram: a importância dada à autonomia 
e autorresponsabilidade, e o impacto e contato direto com o mercado, acoplado ao fato de ser exemplo, 
empático, comunicativo e sentimento de equipe, estabelecendo, assim, uma crescente influência sobre 
seus colegas de trabalho, conforme mostram as respostas da questão 16 (como você enxerga o grau de 
influência que essas pessoas [líderes] têm sobre os demais membros da empresa?). 

CONCLUSÃO 

 

Os achados nas respostas do questionário ratificam o que foi expresso no referencial teórico do  
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presente trabalho, quando, por exemplo, Sant’anna, Campos e Lótfi (2012) enxergam o líder como 
aquele que é orientado a pessoas (empático, humanizador, colaborativo), visionário (olhar estratégico e 
gestor por indicadores), abordando uma visão holística, mobilizador (trabalho em equipe, motivador, 
aquele que persuade), ao mesmo tempo que é ambivalente (responsável, exemplo no que faz, 
determinado e ético), características essas que foram encontradas nos próprios insumos obtidos através 
do formulário. 

Por conseguinte, o Movimento Empresa Júnior eclode como uma possível alternativa para a 
formação de liderança para o mercado de trabalho, dada a sua vivência prática, maior flexibilidade e 
autonomia dispensada, assim como a oferta de possibilidades de crescimento de cargo, através de 
planos de carreira estruturados, capacitação, treinamentos e postulações a eleições aos postos 
almejados. 

Em síntese, entende-se nesta investigação preliminar sobre a temática em pauta que foi possível 
identificar comportamentos citados, valorizados e conectados aos estudos realizados, os quais justificam 
a postura, formação e identificação de novos líderes no ambiente de trabalho e, com o intuito de expô-

los de maneira didática, segue abaixo uma representação, pontuando as principais características do 
líder para as EJs : 
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